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Cironica OcciDeNTAL 


A reforma do nossa ensino secundario e a ex- 


dado deverão ser tratados; e entre as respostas. 
dadas ha tu, à que especialmente 5 refere à 
eficiencia do imaterial pedagógico naquelles es 
tabelecimentos do Estado, que é de pôr os cabel. 
los em pé a quem tenha filhos para lá meter nos 
estudos 

Nos liceus ensina se a chimica em obediencia 
a um programa que, como não (ui preciso para 
d fazer mais que Uma penna, um cadero de paz 
pel e alguma tinta, é abundante é vistoso. Mas, 
Mão ha ninguem que não saiba que se exite coisa 

juê menos se possa aprender só de ouvido 
ilvos é justamente a elimica. Todavia, nos nos. 
sos liceus, o ensino da chímica começa por não 
haver Iaboratorios onde os alúmnos ensaiem e 
analisem os corpos, onde executem com os mais 
simplificados aparelhos experiencias ilustrativas. 
do ensino das sciencias, ou realisem, em mi 
tura, algumas das suas mais interessantes aplic 
Além dos livros, ha o quad: 

im, dos lvtos, ha o quadro negro e o gi 
Oxida ae, redua se hydrata vo, snturam se valem: 

hydrogenos, tudo no quadro 
negro; e quando o alumno consegue compreen- 
der a notação chímica, escrever com desembaraço. 
longas. reseções e aplicar sem hesitações as re. 
gras. da nomenclatura, Os professores quasi se 
convencem de que fabricaram um chímico, 

“A par da chimica e da física, sciencias da ana- 
lise. da materia, assim ensinadas. immate 
mente, o ensino das aciencias naturaes é quasi 
exclusivamente feito fóra da natureza. 

Começa He, porventura, 0 ensino d'estas cien. 
cias, por singelas lições de coisas, que coloquem. 
desde o princípio o alumno em contacto com a. 
realidad e lhe ministrem desde à infancia a so- 
lida alimentação de factos concretos de que o seu 
espírito carece? Isso sim ! 

“Acaso se aproveita e cultiva o gosto instintivo 
pelas «coleções», que tanto se m 
Gas, e pelo qual se revela nellas o enraizado ins- 
tinto da propriedade, levando-as a organisar pe- 
quenos herbarios, mostruarios mineralogicos e 
coleções de zoologia, meios estes de aprenderem. 
sem esforço, antes com prazer, mil factos interes. 
santes, e mais do que Isso, a ser-se methodico 
ordenado? Olha agora! 

Promove alguem as excursões, escolares, tão. 

is do realisar ho nosso paiz e em todas as es. 

es com o nosso doce clima, essa tão saudavel 
aprendizagem em contacto directo com a nata 
“ercanças encontram uma facil e 


e rosteca Pao de Hvr da campo ou da mom: 
Cabo oo erplairo com proceda, pela pera: 
Vai Sedcltara” das extolasE Esperem á por 
o) 

Pódem os alumnos dos nossos líceus trabalhar 
é Tato 10 microsopio, chsentar; desenhar, 
o todas pradede eme vaio 
pelos de investigação siena Ent e nas 
Tits 

“ando sa rena do des 4 dote anos en 
ua Tea as no sean ae 

gi os Prop prfeisores que responde: 
Sam & consulta do Conselho de Itutração) e tá. 
ga cheia gesa cariontade sensorial pro 
afiados é que atóma tão propensa é obterras 
do rtead, erimemantee pia para ra 
ou maes ei virtude ds atas Hendencas 

asrado E qua Inneemaeaios 

atira gera do enemplo da 
estigação eststilcas dotado us crsanea lhes 
eéra destas pecas fresca faculdades 
eta ias UNS com den Ce ra 
btus do sequlão de conbecimtatos, pr: 

o cuidado da nsrução Ola €ceearhe os 
E oceração a also enfuvaniho at 
als pa à praca ds trabalhos de Iaoratois 
Pouparhe, senão proibir-lhe todo 6 esforço pes. 
PAPA levaigaçior o peiregani vos Emo 
se encontre mais ou menos habilidosamente com- 
ida a materia, dos programas vou que 
Prec começa por olha eo cuiadade eataba 
for vão com fato, e cos loas deseriçõesoa 
Toniçõe ea abarca desu marisente 
pe depot: 


Em vez de ver nessa creança um cerebro em 
exolutão, cuja faculdades natóraes e insânetivas 
56 pedem que as desenvolvam e aperteiçoem pelo 
seu exercicio methodico e repetido, procurando- 
Je converter pouco a pouco a sua curiosidade ir- 
requieta em Habitos dE observação atenta, à Ins: 
trução Ollcial põe de parte, e deixa atrofir pelo 
desuso essas faculdades, que <ão alicerces em que 
astenta à formação do espirito scientific, « só 
Cida de lhe fazer adquirir por processos anta 
fúraes, no menor prazo de tempo, o maior numero 
de conhecimentos. 

Sabe-se como quasi tudo se ensina pelos livros 
+ como quasi todo o ensino se cifra em palavras. 
Aê 5 propria Botânica, para o estudo da qual se 
encontram reunidas na 'aibrera todas as facil. 
dades, cujo material topamos ao nosso alcance 
dar toda “a parte para onde nos voltemos, num 
galho: de “uma arvore, numa. fôr do caminho, 
Rima planta de jardim, numa semente, num fra! 
to, se'adquiro sem dispendio, te transporta com 
facilidade, e quas indefinidamente se conserva 
até o estado desta ciencia, que tantas vezes, voe 
vida a edade escolar, vem à constitir um passa. 
tempo. predilecto, é transtornado pela Instrução 
Sica fem uma! cena Irsca, varia e esto 

ne 

PO professores de liceus consultados pela Con- 
selho de Instrução a respeito destas e outias des. 
Kraças, concluem por dizer que o ensino secum, 
dio “das seiencias não exite em Portugal, só 
havendo delle uma Beção e invocam em abono 
dia sua afirmação desassombrada o testemunho de 
quantos tiveram à infelicidadede fazer a chamada 
iyerução necundaria em liceus portuguêses ou em 
colegios orraisados É su imagem semelhança 
“SÊ mais “tarde lograram, por esforços ae 
inticos ou na instrução súperior, corrigir a de. 
formação cerebral com que de Já vieram, e todos 
quantos, por nua situação oicia, seguem é conhe: 
dem de perto os processos da nosso ensino. 

Com respeito À extensão a dar ao envino supe. 
rio falou de cadeira, como se costuma der, ma 

ara dos os, O lhunre professor Sa 
bino Coelho, e dise maravilhas. 

Uma das fórmas d'essa extensão do ensino, se- 
gundo este homem entendido, & á qual os gover= 
fo de Portugal deveriam bem prestar aticação, 
Ea que dá a instrução superior Áquelies que, por 
não Jhfo permitirem as suas profssões, não pó- 
“em frequentar os cursos diumos Isto de faz já, 
de'ha muito, e com ademiravel exito, nas muitas 
nações que e honrar, com o cooperar na ifil 
tração do espirito acento pelas dulerente clas 


bundam as universidades popul: 
jonam com a extensão uni 


ai 


irás existem que são fôrma delas, com bentlicio. 
do ensino pela sua filiação e com auvilio de vida. 
pela Intervenção dos poderes publicos. Porque 
ão se ha de pôr isto em pratica entre nós, com 
à superintendencia de professores de institutos su. 
iores, devidamente pagos? 

À ereação de universidades commerciaes, por 
exemplo, seria uma das fórmas para nós de maior 
alcance, desde que considerassemos o commercia 
uma pronto de categoria superior. It, claro 
está, “ot ãO mesmo tenpo. que se am- 
Pliaise, moloplicase e coliocasse na mai alta ge. 
Tarchia à instrução superior agricola e industrial, 

Na America do Norte julga-se indispensavel 
aos homem de negocio à instrução superior, na. 
opinião. dos grandes entendidos, que lá ha, em 
materia de adivinistração commercial, bancaria e 
industrial, Todos eles proclamam a necessidade. 
das universidades commerciaes, E saby-se como 
nã Inglatera, em que por muit tempo se pre. 
Tu o mélhodo directo de preparação om casa. 
commerial ei lsramente, e muda de rumo, 
até se attingir o nível de progresso da Universi. 
dade de Birmingham. 
tas quando! chegaremos nós a alcançarem 

cogal, à elevada categoria scientíica a que 
têm direito 0s comerciantes dentro da sua profs- 
são, desde que verdadeiramente se entenda por 
commerciante ou mais. amplamente homem de 
aquelle que, no diser do famoso Siegfried, 
lendo de manhaa nos jornaes o que se passa no 
mundo, far idéa exacta da repercussão que talou 
tal facto ocasionará nos negocios em geral e nos. 
seus em particular» ? 


João Pruvencio. 


MO: 


modo pu Salamina parvo numero na- 
“raia post Horton memoriam clave est 


Themistotes, 


Sopoçles cantava, num cio de reançs, 


go 

E Salumna: Eripids na 
ol gui Heat 
pe ca 


Pudéra o insigne historiador 
cido, acrescentar aos nomes cit 
Esquilo, que Já combateu: 


ano, já fale- 
o dá glorioso 


même, et em brave, se na 
Histoire de la Litérature Greeque por Alexis 
Piertoo, à Marathon, À Salamine et à Platées, À 
Marathon, fu bei et, dana Tépitahe quit 
pour son tombeau, lo to, et ne se 
soutint que du soldats — Co monument couve,” 
iphorion. Né Athênten, il mourut 
s les plaínea fécondes de Géla. Lá bois tant 
renommée de Marathon ct le Mêde à ta longue 
chevelure dicont sil fut braves ls Pont bien vulo 


Este soldado foi o genial autôr da trajedia Per- 
sas, em que Xerxes e Salamina revivem num co-| 
lorido immortal. é 


«Se, escreveu Luiz Garrido em memoria sobre, 
os trajicos da Grecia, apresentada À nossa Aca- 
demia Real das Sclencias, do naufrágio em que. 
pereceram tantos monumentos da literatura dos. 
Antigos, apenas tivesse escapado à tragedia em 
que Eschylo celebrou a victoria alcançada pelos. 
deus compatriotas contra todo 0 poder da Ásia, 
concentrado na mão de Xerxes, teriamos, ah 
assim, Um documento irrefray 

e modo decisivo, não só o genlo da poeta 
jambem a nobreza innata do caracter dos. 
dephem tão favoravel. 
sito dos sentimentos de tm povo 
“como esse sublime poema, composta por um sol- 
dado das supremas batalhas e das portentosas 
victorias, eim honra dos grandes cidadãos a cuja. 
memoria se deveu a salvação da Greci 


A palavra Sala; acorda no espírito a tom- 
braçada guerrãs medica”, durante a quaes sé 
desenvolve", brio mí! do famoro povo à 
oe ma Blistuire Cnibersee do 1a Pedogogi 

ar ds: ro que ama da 
Dave, rogo alguma cols que nos falto, — 0 
fimento e a necessidade da belo! 

A Bt min Gde ma ds mi 
nobres porções da antiga Europa» 

Ato tempo antes da chegada das colo 
crentes, à Qreia, disse Erdrs, tinha habitam: 
com menciqnados mê Genet 

“A Grecia ft 0 teatro mad brilhante da de 
exioivimento da amanidades, sxclamou” Am 
pão 


«Oui, afirma Vinet, Hesprit moderme s'inté 
à la Ggrbce, mais surtout parce qu'il volt en ello, 
Vanneau d'or qui, das la chaine des temps, unit 
le monde oriental à notre Oceident, dont elle à. 
dé le Bambeau 


Vejamos o que foram as celebradas guerras. 
medicas. 

Recorra neste ponto á prosa elegante de Con- 
siglieri Pedroso no Compendio de Historia Uni. 
xersal, porque, na realidade, não conheço, resu- 
“mido, melhor quadro do estrondoso facto é, com. 
certesa, a minha penna ficaria muitissimo áquem:, 


«O imperlo persa depois da conquista da Ly- 
“iá no tempo. de Creso,fcára dominando de um 
modo mais ou menos dire 
Por, panda sua strada meto afiados 
reias da Jonia, que com excepção de Mileto se 
Sojetaram 4 yassalagem. Apesar de con 
porém, à sua independencia Foi esta ultima cid 
die a que se por á frente do movimento de ema 
cipação. das. colonias jonias, dirigindo-se para 
jsgo à Sparta a pedir socorros « depois que esta 
cidade se negou a prestar auxilio À insurrcição, 
à Athenas, que lhe forneceu um contingente de 
Soldados e navios, Juntando ás suas forças estes 
Teforços, Os Jonios cercaram Sardes, capital da 
Satrapia da Ásia Menor, tomando por surpreza 
e incendiando a (anno soo à, C). 

Logo depois do incendio de Sardes os athe- 
nienses reiraramse da guerra, deixando os jonios 
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entregues à sua sorte. As consequencias dieste 
acto le rebelião declarada não se fizeram 

Far. Dario com o aulio das esquadras phe 
consegui. no fim de seis annos dominar a insur- 
reição, que pouco à pouco se havia estendido à 
todas às cidades gregas do Heilesponto e da Pro. 
pontida, & Garia € à ilha de Chypre. Mileto foi 
destruida, sendo a população levada para à re- 
gião do Tigre, como no tempo dos antigos mo. 
Raras asbiios, Às oteas cidades da Jonia fo. 
ram igualmente  saqueadas ou destruídas, e os 
seus habitantes obrigados de novo a submet- 
der-se ão jugo dos persas, Faliava castigar a cum 
plicidade da Grecia, que por culpa de Athe- 
nas se fra envolver nos negocios do Grande Rei, 
dando lhe assim o pretexto que, havia tempo, elle 
procurava em vão. 

Vi ra expedição commandada por Mar- 
use para a Europa, as foi destruida 
por uina tempestade junto do monte Athos. À se- 
ganda exp 
taphem 
mi sua po 
dias Greindas. Chegados que foram 0s persas às 
costas da Grecia, desembarcaram as suas tropas 


na planície de Marathona situada na parte otien. 
tal de Autica, Eram abi esperados por dez mil 
athenienses e mil habitantes de Platea às ordens. 


de Milciades. Os spartanos, avisados para virem 
tómar parte na. batalha, responderam que não 
poderiam parti senão depois da lua cheia Po. 
Tam os atenienses de oploiio de que não devia 

"No combate que então x travou (anno 4904, C) 
foi o exercito do Grande Rel completamente des. 
baratado, tendo que retirar para a Ania depois de. 
haver aínda tentado de baldo sarprehender Ate 
nas, Foi esta batalha, uma das mais importantes. 
por nv, que do rima gera 
medica, Graças a ola conseguiu a Grecia escapar 
ao jugo estrangeiro, e Athenas, que supportára. 
todo o choque da invasão, logrou pórae em ev 
deneia como potencia militar, princlpalmente pelo 
reirabimento fortuito ou premmeditado de Sparia. 
infelment vencedor de Marahona, Miklos 
compromette a gua glória por uma! expedição 
e revoltado ha Data Mando poco 
eo em tr podido gaga atua de cigoea 

o que TH 16ra imposta, a qual seu Alho 

Cimon se aprostou à satisfazer. 

Depois da morte de Milciades, fo Themisto- 
cles quem exerceu em Athenas maior influencia, 
Dotado de qualidades verdadeiramente auperio: 
ret, consegul ale; de pos bastante humilde, 
elevar no mais altos cargos da republica, tr! 
nando por Mm é chefe do partido popular: O 
eu grande merito [ol O ter compreendido que, 
apesar da victoria de Marathona, os persas Não 
haviam desistido” do, intento de subjogarem a 
Grecia, e de tér empregado por consequencia 
tod a sua infhencia e poder para que, durante 
à treguns que Me eram concedidas, Athenas se 
Pieparásse por todos os modos pára à lcta que 
em breve recomeça creando sobretudo uma 
ore esquadra, pois er como potencia mari 

us a dade; 10 seu entendar devia salvarae. 

pola degda pos Themis o italia 
da! primeira À segunda guerra medica apesar de 
er 'a mais prudente, como de resto os succemsos 
posteriores mostraram, não fo acedita comtudo 
dem protestos da parte dalguns cidadãos  Aris 
des. memo, 0 chefe do partido aristocrático e 
o dizer de todos, o Nomem mais justo de Athe- 
nas, deciarouas em guerra aberta contra 0 seu 
Promotor. À lucia que se empenhou entre os dus. 
“ya tomou se or fm de ta man 

jo perdendo se a esperança de qualquer c 
Tação, teve Aristides de ser votado no stracimo; 


melro que subjugar o Egypto, mas logo que con 
seguiu restabelecer a tranquilidade ntesta região. 
& redusiba de novo á obediencia, voltou natural- 
mente as Vistas para a Greca. 

Empregou bastante tempo em preparar tum 


formidavel exercito, tirado das diversas satrapias 
do imperio, ainda mesmo as mais afastadas, como 
à da Índia, que tambem fomece o seu contin- 
ente. No fim de alguns annos conseguiu reunir 
“im milhão de soldados é mais de mil e duzentos 
navios, e disporse a tentar a invasão, À Thracia, 
à Macedonia é a Thessalia foram as primeiras a 
solte o embate do exercito de tre, e tiveram 
jue subrmetter-se quasi que sem combater. 
o festenia séria qU pr st lado x ropas 
de Xerxes encontraram, foi no desfiladeiro das. 
Thermopytas, onde Leonidas com trezentos spar- 
tanos e alguns thespios disputou gloriosamente 
aos persas à passagem por algum tempo. Força- 
das as Thermopylas pela, traição de Eplialtes, 
depois da hervica morte dos seus defensores, os. 
persas acharam o caminho livre até é Artica, 
onde com efeito Xerxes entrou, apoderandose 
de Athenas. 

À tomada da capital comtudo, que em outra 
qualquer occasião importaria a ruina da nação, 
t”aquelle momento crítico pouca ou nenhum; 
fuencia teve, por isso que os athenienses se h 
viam retirado em massa para os seus navios onde 
aguardavam o momento de olferecer combate 
esquadra dos persas. Este momento não se fez 
esperar, Themistocles conseguiu por um habi 
simo estratagema, por um lado conservar os 
vios gregos na enscada de Salamina, « por ouiro. 
attrahir os persas à este ponto promettendo-lhes 
uma facil victoria sobre os athenienses. Fiado 
esta promessa Xerxes deu ordem para o ataque 
& só conheceu o laço em que havia cahido, quan- 
“do parte da sua esquadra estava já destruida e o 
resto og aprisionado ou cr precipitada fuga: À vi 
ctoria dos gregos foi completa (480 a.C), e Xerxes 
não teve outro recurso senão retirar-se para a 
Asia com os destroços do seu brilhante exer 
cito, 

Ainda aqui não pararam os desastres dos per- 
sas. Mardonio que ficára na Grecia com um exer- 
dito de trezentos tm homens, para levar a cabo 

a conquista, foi batido em Platea por Pausa 
nias, e no mesmo dia à esquadra atheniense d 
baratou completamente à armada persa em My- 
alo o oia dl ia: Co ais seo: 
rias er-se que a Grecia estava livre, e 
embora a guerra alnda continuas, promovida 
Principal e quasi exclusivamente por Athenas, 
os papeis tinham-e invertido e d'aqui por diante 
eram os persas Os atacados, € os gregos às que 
tomavam à offensiva.r 


Temistocles, Xerxes e Salamina são 0s nomes 
que avultam mais no quadro precedente. 


«O combate naval de Salamina, ganho por Te-, 
mistocles, sustenta Leroy na Phylasophie Ccatholi- 
que de | Histoire, destruiu juntamente com a fróa 
Persa as ambiciosos projétos de Xerxes.» 


Salamina, hoje Colouri conforme a designam 
os franceses Bouillet e Cortambert, é uma ilha 
situada no golfo atualmente denominado de Até. 
nas ou de Ejina, antigo Saronico, na parte do 
mar Ejeu compreendida entre à Ática e à Argo- 
lida. 

Nas suas aguas se travou a áção memoravel 
de que foi testemunha presencial 0 soberbo Xer- 
xes e onde viu sucumbida toda 


«Un Homme, narra o erulito Barthélemy na 


voyage du jeune Amteharai en Greco, alia, pe 
da E nal Amencer de aa part (alude o ator 
à emite) = as chefe a fot comem 
un parte des Greco, le général des Ambénicos 
Aicur te, aient À se déclarer pour le 
rol; que les autres, subia Gpvanto, médicaie 
té Prompt retrato; quais par leurs dir 
Sons la se voa tout à coup entours de 
armée persanne, ls seralent forcés de rende 
as setas o a Ra Cone eee 
A es Peas avancisee Aa fare 
émibres et aprês aw e ines par 
les Greca auralent pu stchapper, e micen qua- 
te ces Togo ane 1d Pata pet 
gu Je coco Ja poe Griemalo de Bala 
 Cobardepait as dôoner cu ce ext 


«11 fallait done combattre, diz o ilustre Duruy, 
na Histoire Grecque, et sur ce champ de bataille 
que Temistocle, avec Taudace du génie, prenait 
sur lui d'imposer à ses concitoyens.» 


Do desfêcho da batalha de Salamina pendeu a. 
causa da civilização humana, como teem preten- 
dido alguns escritores? 


«La joumée de Salamine ne sauva pas seule. 
ent Athênes et la Gréce cette Joumde, la plus 
importante peut être dans les annales du mondo 
sustenta Arbanêre na Analise de [Histoire Avi 
ligue et de F Histoire Grecgue, sauva la civilisa. 
tion, et ses dow fruits, les sciences, les letires, 
les arts, Les Grecs vaincus, quele digue cit con 
ten la monarchie persane qui, comme une vaste 
mer, lt dbordé sue tout POccident? Rome Ctait 
naissame, ignorée et fable. 1'or de Tásie cit 
ache e; e reste des peuples occidentaus. 
mola que des tribos sauvages, faciles à sou 
metro dans leur isolement ct leur dénôment, 
LEurope cit dé Métrie pour un temps indeter: 
par les fers du despotisme oriental, Des 
combinaisons malheureuses d vênements ont pesé 


depuis sur elle mais le a jgnoré du moina cete 
Mie et tranquile servitude des peuples, 
ques 


«Michelet, assevera Alberto Pimentel em A 
Jornada dos Seculos, liga uma usa, uma grande 
importancia política do resultado das guerras me- 
dicas, Não de tratava, com efeito, de Uma lucia 
ratricida entre dois ramos da numerosa raça 
indo-européa. Não estavam apenas frente a fre 
te, rosto a rosto, áryas do Iran e áryas da Hél. 
Jade, Não se tratava simplesmente da Persia e da 
Grecia; o quello era travado entre o Oriente e o 
Ocidente, entre à Asia e a Europa, Tratava-se 
de conquistar o predomínio espiritual do mundo, 
de empunhar as rédeas da aúprema governação 
dos povos. Era a disputa da hegemonia entre a 
Europa e à Asia, um combate crucl em que se jo 
gava pelas areas o futoro da humanidade, 

= O grande, O incomparavel acontecimento 
deste globo — diz o historiador francer — é n 
victoria de Salamina, a victoria eterna da Europa. 
sobre à Asia, Facto de alcance imenso, diante 
do qual tudo desaparece, Lémos, relêmos, sem 
a menor sombra de enfado, Platea, Marathon 
Salamina, sempre fasciuados, arrebatados d'um 
enthusiasmo sempre fremente, Ha razão para 
isso, Trata-se da nossa origem. 


“Tambem eu me percebo entusiasmado ao figu- 
rar, Jendo as obras que relatam os acontecimen- 
tos de já tão remotas epocas, aquêles gregos ven- 
cedores de inimigo muitissimo superior em nu 
mero, tas não me permitto chegar ao ponto do 
embriaguez no exajfro. 

Se Salamina fosse o que quiz Michelet, que va 
Jor teriam Jesus e Ba perante a vida do homem 
e no conceito da civilisação ? 

Um valor secundário e não primacial como 
lhes pertence, 

Toleiy a grande batalha, despretigiando a Xer- 
xes e abrindo o periodo esplendoroso culminado 
por Pericles numa aurora sem ocaso na 
do mundo; é, porém, Jojico admitir que n 
sem Salaminá, as terras onde foi mestre Platão 
haveriam de irradiar luz a jorros sem paralelo 
possivel dentro do planeta. 

Pertilho antes a sabia opinião do distinto Mas 
pes, Sm” Histoire“ Anciewno des, peuple de 
POriou 


ue pé, il au 
lt anéantie par. 


«Pour que 
rait falla que 
e choc de PAsi 


E mesmo tendo cabido o trlunto aos persa 
parece me que aucederia rom a vencida de então 
& que ocorteu mais tarde com à vencida dos 10 
manos: os vencedores mostrar-seiam os verda: 
deiros vencidos do ofuscano facho clsadr 
com que Atênda encandeou suavemente à pupila 
dos guerreiros vitoriosos da cidade do Tb,” 


D. Fancisgo DE Nonoxita. 


Instituto de Cegos «Branco Rodrigues» 


Foi Portugal tm dos primeiros paises que es- 
tabeleces um instituto de cegos  aurdos-mudos, 
fundado em 1823 pela infltencia do duque de 
Elma, ento ininíti de D. Jão VI) cx à 
irecrão do professor Borg, pará esse fm contra- 
tado em Stokolmo. o? 

Est instituto instalouae no palacio dos condes 
de Mesquitela, 4 Lus, e ali funcionou até o anno 


O OCCIDENTE 


Instituto de Cegos «Branco Rodrigues» 


O OCCIDENTE 


Instituto de Cegos «Branco Rodrigues» 


7 DEscota 
PROFISSIONAL. VE CGE 
FUNDADA POR 

RANCO ASGRIGUES! 


surgisse à 
quanto 


Atuswas DA E; Auuuxo DA EscoLA DE Lismoa 
EXECUTANDO LAVORES E - ESCREVENDO À MAQUINA. 


Avuunos na Escora 
vo Ponto 
VABMICANDO ESCOVAS 


tado o seu alcance so: 


mera de cegos só com- 
paravel com à estatis. 
Azunvos DA EsCoLA DE LisnoA FARICANDO CEstos tica da Russia, onde 


Atuusos DA ESCOLA DE LiSEOA FABRICANDO GAIOLAS: 


ciga 


O OCCIDENTE 


Fundava-se então naquela vía úma oficina de 
nastras, cestos, escovas, etc, fabricadas por ce 
gos do asilo ali estabelecido, denominada Bram- 
co Rodrigues, como homenagem da direção do 
asilo, ao fundador da mesma. 

Era este, acaso, O primeiro resultado pratico 
da propaganda do sr. Branco Rodrigues, que já 
então conseguira aquartelar em Lisboa alguns 
cegos para lhes ser ministrado ensino, e publicar 
o Jornal dos Cegos, chamando a atenção publica. 

Em 1901, proseguindo no seu louvavel intento, 
consegue estabelecer em Lisboa a Escola Pro- 
fissional Branca Rodrigues, e em 1903 outra no 
Porto. O lema destas escolas foi buscal o á filan- 
tropica sociedade Valentim Haiiys «Dai trabalho. 
ao cego é não esmola» 

“Sob este lema se fará do cego um cidadão util 
e prestante, em vez de um mendigo, ministrando- 
lhe o ensino intelectual e o profissional 

“Ainda em 1909 0 st; Branco Rodrigues dirigiu 

ma circular a todos 0s adam 
celho da continente e ilhas, p 
ração junto dos parocos pa 


estes indicarem, 


Luis Basie 
INVENTOR DO ALFANKTO DON Cxços (1809) 


numas lstas que lhes remetia, o numero de cegos 
existentes nas suas freguesias " 

Deste inquerito resultavam os seguintes nume- 
sos para A estatística da existencia de cegos em 
Portugal no anno de 1903 


Cogos indigentes do soxo masculinos... 323 
POD O OO feminino. 2366 
> não indigentes do sexo masculino, 1:318 
DO O feminino... 1374 

7abt 


te numero, porém, não será exato princial- 
mente com relação a! Lisboa e Porto, ande se 
dora. mai dic av paroco sabesem a certo 
anos cegos exitem nas suas freguesias, e por 
ibso não será exagerar areedondalio em 8:09, 
Uma população de fino cegos É porte 
ara despertar atenção publica € muito espe- 
ialmente os poderes do Estado para que olhem 
por ella; enttetanto o mais que e legou foi o 
Estabelecer, por decreto de a3 de dezembro de 
1894, 0 entlno oficial dos cegos, nas que até hoje, 
trité é dieco, ainda não foi posto em pratica 
limitando se a fear consignado ho fiario do Go: 
serra, como tas ou lo Devi à ia 
tes déligencias do sr, Branco Rodrigues, poude 
este obter do governo um subsídio de 500500 réis 
nunes para renda de casa do imstitto de Lis- 
boa, estabelecendo-se este na travessa do Fala 56, 
chalé com o nº 8, 
istámos ha pouco e, com 
surpresa como praser precorremos siãs de 
pendeneias peinei piano pelo gabinete dor Bras 
do Rodrigucs, onde logo de apresentam expostos. 
em aemários' envidraçados alguns artefatos dos. 
cegos, vendo com surpresa obras de erneleis 


muito apeeciaveis, botinas de malha de algodis 
para crtanças, é bordados, tudo trabalhos femi 
Hinos, a par de cestos, escovas, pinscs, gaiolas e 
brinquedos, produtos da indusria masentina dos 
alumnos. Um esqueleto e um manequim de estru- 
tura humana, para estudos anatomitos, et, com- 
pletam o muilario deste gabinete com x Hespe 
fixa secretária do diretor onde se vêem varias 
publicações concernentes aos cegos e um livro 
Dnde os visitantes escrevem as impressões da sua 
Deste gabinete passa se és aulas, e enião a 
nossa surpresa aumenta ao vêr a facilidade com 
que os alumnos mais adeantados Idem e escre 
vem português e Francês, o que lhe ditamos, in- 
dicam no mapa as terras, rios e províncias que 
he perguntamos, tudo sto tateando nos livros € 
no mapa em relero, O metodo seguido é o de 
Braile, universalmente adotado, o qual consiste 
om formar todas as letras do alfabeto com seis 
pontos Felevados. no papel à punsão, em numero. 
E colocações diversas restitas em quadrado com 
auxílio da regua quadriculada, tambem de Bra 
de um, Denenerto que resolva de fria 


Sequentemero, 1 com a maior facilidade. 
E entido do tao adquito “ao Tuga 


maximo apuro e dio Jvémos a prova 
mai Eeraordinaia quando vimos vi a 
de feijão, € alada Bale as de farinhas fe 
nissímas, to pelo tato 

' ouvido adquire tambem nos cegos um. 
extraordinaro grau de senvibilidade, não 
ihe escapando & mais imperceptivel tudo, 
senda. naturalmente inclinados. à musica 
piano e num orgão, um dos alunos, al 
uns irechos dE 
Execução. irrepreem 


Vem em côco os rapazinh 
umas canções compóst reverendo 
Borba, que nos deixar. nelhor im 


pressão 

Nas. oficinas vimos “trabalhar alguns 
aleanos com ande dentina o 

Não resta duvida que 03. cegos bem 

nnhados em «ua educação moral é 
va, forame apios para exercer va- 
rio pros, em que adquiram meiose 
sitnletendia, provando se que chega a ser 
a crime, debrálos ao abandono. 

Em todos os julses do mundo ha insi- 
tutos para cegos e ve cuida não 36 da sua 
Gducição, corno. "ou Curar os que são 
auscetiveis de cura, e ainda de evitar a 
Propagação da cegueira com tratamento 
Profático é Nigientco, 

O Pouco, Que, neste sentido, se eatá fax 
tendo em Portugal deve-se á lociaiva do 
e, Branco Rodrigues, que em nosso pal 
“rece” à benemerencia. que. er Fraca 
listinguem Valentim Had, na Austria, Klein, na 
Inglaterra, Dawsons, ia Alemanha o dr. Joknstone 
Zeune, e tantos outros benemeritos que em espe- 
cial se têm interestado pelos cegos. 

O Tastitto de Cegos Branco Rodrigues de 
Lisboa” é a demonstração pratica, em limitadas. 
proporções, do que se pôde conseguir em favor 
dos cegos. 

O coueio deste instituto, com toda a parcimo: 
foi, no ando de 1968, de 27128690 ré, 

“de receita x:8898790 réis provenientes do, 
dio. do governo Soo8ooo réis, de cotas dos 
abpcritores & donativos 1:5008006 réi, de 
de inscrições ag100 que junto ao saldo do anno 
anterior 887869, periaz 0 total da receita indi 
Cada. : 

A assistencia particular entra nesta receita com 
à maior parte; entretanto se o numero de subs- 
crifores não aumentar e o Estado não acudir com 
maior subéídio, corre grave risco a existencia 
desta util imstitição. 

Con respeito ao instituto do Porto, é ainda da- 
vila & tenacidade do sr. Branco Rodrigues que, 
ém 1903, conseguiu fundalo com a cobperação 
de algu, benemmeritos. portuguêses, em que se 
deve mencionar 0 sr, Miguel Motá que tomou 
à sua direção e disveladamente cuida dos alum- 
nos, sendo de notar os progressos que têm feito 

Para. este instituto concorre. 0 governo com 
Jo09000 réis annuses para reada de casa, 0 
Yerno civil com 2408000 réis, à Camara rmunho 
pal com ragãooo réis, cotas de subscripiores com 
Iio66$3oo. réis, donativos, legados, beneficios é 
je de inseriões 64/8709 ré, ou soa uma 
receita de 54058370 réis, para a despera de 
7508570 réis, conforme as Contas do ano eco: 
múmico de 1907-3908, 

Crlimos que tão While humanitria losttuição 


não se deixará fenecer; entretanto, ella reclama. 

ainda toda à tenacidade do seu fundador, e sobre: 

tudo a proteção do publico, já que a do Estado. 

são se larga, para atender à uma população de 
“900 cegos. 


- se El 
A casa submarina 


Max Pemberton 


CA 


(Continuada do nº 1103) 
vit 
Um ninho d'aguias 


Quando nos encaminhmos para o bosque, 
ouvimos distinetamente o som de vozes e al- 
guns tiros de espingarda que vinham do in- 
terior delle, mas depois de subirmos a la- 
deira que conduzia ao pincaro da montanha, 
todos esses sons haviam desaparecido e era 
facil perceber uma goita d'agua pingando dos. 
rochedos, ou qualquer grão de arcia que se 
deslocasse à nossa passagem. 

À pouca luz que illuminava a noite, descia 
pela garganta do monte, e mal nos indicava. 
o caminho a seguir, Mais de meia hora levá- 
mos. n'esta ascensão, quando finalmente che- 
gamos a ouvir o marulhar das vagas, que a 
brisa do mar nos trazia aos ouvidos, 

Quanto no caminho, muitas vezes não era 
mais que um estreito carreiro encostado aos. 
rochedos, e tão dificil de andar por clle, que 
se não fosse a gymnastica e q exercicio de 
bordo, com certeza. nos teriamos despenhado. 

Nem eu mesmo me atrevia a olhar para 
taixo, receoso de que alguma tontura me fi 
zesse resvalar. 

Comtudo avançavamos sempre cautelosa- 
mente, é tenho a certeza, que uma cabra, não 
teria trepado com mais habilidade por aquel- 
les despenhadeiros. 

Umas vezes com o pé á borda d'um abys- 
mo; outras caminhando sobre pedregulhos. 
polidos pelo tempo ; outras pelas arestas vi= 
vas, coriantes, da pedra, ora caminhando de 
gatas, com as mãos e pés, ora fazendo equi- 
líbrios como funambulos sobre a corda; assim 
fomos seguindo e velho excentrico, a quem ti- 
nhamos confiado a vida e de quem já ninguem 
duvidava. 

Ab! o mar é uma excellente escóla para nos 
fazer conhecer os homens. Se no velho fran-. 
cez lhe dava a veneta para se vestir de mu- 
her e trazer aquella immensa gadelha, Iá tic 
nha suas razões e nem por isso lhe queria- 
mos menos. 

As raparigas que tanto o afagavam e aca- 
rinhavam, era porque elle o merecia, com cer- 
teza. 

Elle tinha vindo como um barco salvador, 
que nas trevas da noite corresse a soccorrer- 
nos, e portanto o seu porto devia ser respei-, 
tado e a sua bandeira seria a nossa 

E por isso o seguiamos n'este caminho pe- 
rigoso, como as crianças seguem o mestre, sem 
soltarmos um unico queixume, 

Depois de termos corrido tanto, não era fa- 
il trepar tão largo tempo por caminhos difi- 
ceis como este, 

Pela minha parte, achava-me tão cânçado, 
que cada passo me custava mais, do que se 
tivesse levado uma punhalada nas costas, 

Mas o homem faz portentos para salvar a 
vida, e assim, continuamos a trepar, a tre- 
par pelas ladeiras do negro barranco, até aos 
pincaros azues da sua altura. 


— Valha-me Deus! — gritou Peter Bligh. 
não posso comigo! Não dou nem mais um 
passo, ainda que me offereçam um milhão! Ai, 
capitão, veja se segura o velho pela gaflorina ! 

Dei-lhe um empurrão e disse que se calasse. 

— Antes queres tomar um banho no charco, 
pelo que vejo ! Onde diabo tens o animo? Ora 
vamos, tem coragem! Outros cem metros e 
poderás então respirar à vontade, Não vês lá 
em cima, o velhote nossa espera ? 

Peter calou-se e continuamos trepando até 
chegarmos onde 0 francez estava, e a quem 
encontrei esperando-nos À borda d'uma espe- 
cie de gruta, o logar mais estraordinario que 
se poderia esperar n'aquelle montão de rochas. 

Um verdadeiro ninho d'aguias ! 

Dallyº Venn já ali estava, e Seth Barker, 
deitado no chão, respirava com força tal que 
parecia abalar a rocha. Clair-de-Lune era o 
unico que se conservava fresco, e no seu 
inglez  estropiado, começou a manifestar os 
seus desejos. 

— Messicurs, — disse elle — não falem tanto 
« comecem por descançar. Ai, messieurs 
Que bem fizeram em me seguir ! Aqui não ha 
nenhum cão que ladre. Eu vou descer a es- 
cada e tudo correrá bem. Amanhã falarão 
para o seu barco e voltarão para o seu pai 
Eu tambem sou marinheiro, mas. morrerei 
aqui com as minhas filhas, ninguem virá bus- 
car o pobre velho Clair-de-Lune, nun- 
ca... nunca. - Mas a vês, quero salvarvos 
porque sois bons companheiros. 

Era extraordinario o que dizia aquelle ho- 
mem, mas não havia tempo para lhe fazer 
perguntas. 

À mio da gruta via-se uma especie de 
poço, donde saiam os braços duma escada 
de mão que ia até ao fundo. 

O velho desceu então por ella e eu segui-o 

m relutancia. 
Uma lamerna illuminava o recinto, e dei- 
xou-me vêr uma especie de gruta natural, 
formada na rocha, que feria uns vinte pés de 
profundidade, 

Esta gruta estava toda alcatifada de folhas. 
stecas, é a um canto, num rincão da parede 
via-se uma cama feita tambem de vegetaes, 
Do outro lado, uma. lareira onde crepitavam 
ainda alguns tóros de madeira, e ao pé d'esta, 
um bocado de lona, que servia sem duvida, para 
resguardar da chuva que entrava pelas aber- 
turas da. rocha. Alguns utensílios de cosinha, 
revelayam ser esta a habitação de CI 
de-Lune na montanha, ou que pelo menos, 
passava uma grande parte da sua vida. 

Não nos pudia dar melhor prova da sua con- 
fiança, do que hospedar=nos em sua propria casa. 

Chegava. portanto a momento de lhe agra- 
decer. 

— O que fez por nós, mem eu, nem os meus 
“companheiros, jámais o esqueceremos — lhe disse 
calorasamente. — Aqui tem a mão de um ma- 
rinheiro e com clla toda a nossa gratidão. Se 
algum dia lhe puder ser prestavel, creia que 

idade. E caso esteja 
disposto a vir comnosco juntamente com as 
meninas, Jasper Begy está prompto à recebel 
os todos a seu bordo, e terá n É 
isfação. 

Apertamos as mãos é elle 
que trazia, sobre uma saliencia da rocha. 

Peter Bligh. estendido de papo para o 
ia rezando uma ladainha enorme a todos 
Os Santos seus conhecidos, para que o au 
liassem; Seth Barker respirava como Um c: 
vallo estafado; Dolly Venn mantinha-se de pé, 
encostado à parede, com a cabeça apoiada no 
braço, parecendo um andarilho. descançando 
depois da corrida. 


Clair-de-Lune retirou a escada e começou 
a preparar tudo, como se faz a bordo, quando 
chega a hora de recolher. 

— Ninguem vem aqui — disse — ninguem 
poderá descobrir este caminho. Podeis dormir 
à vontade, e âmanhã, fareis signal ao barco e 
descereis por onde eu vos ensinar. Quanto 
a mim e 205 meus, não vos dê cuidado. Esta 
é a minha casa. Eu já sou extranho no meu 
proprio paiz, Ninguem se recorda já de Clair- 
de-Lune, Ha doze annos que vivo aqui. Cinco 
vezes dormi o espantoso somno que produz 
esta ilha. Cinco vezes vivi, emquanto os outros 
morriam. Para que hei de ir ao meu pair, 
quando já não tenho paiz? Não, Não sai 
d'aqui. Mas vês, senhores, deveis. partir de- 
pressa, por causa do somno. 

Aguçou-me a curiosidade escutar aquella 
estranha phrase, e Dolly Ven que falava 
perfeitamente o francez, adiantou-se-me, e 
durante cinco minutos clle e Clair-de-Lune, 
estiveram falando com à mesma animação como 
o fariam duas velhas no mercado, 

— Que diabo quer dizer isso «por causa 
do somno?» Acaso não se poderá dormir na 
ilha de Ke? Que doidice é essa? 

Tinha-me esquecido completamente, que 

Clair-de-Lune falava tambem o inglez, pois 
se voltou para mim a recordar-mo. 
Não é doidice, não, messieurs. Ah!. .. 
Mais de um descobriu ser um facto o que 
eu dizia, porém, demasiado tarde, Não é doj- 
dice, mas sim uma verdade terrivel. Três, 
quatro vezes. no anno, se vê isso, Toda a 
gente dorme então, se não se retira da ilha. 
Os senhores dormirão tambem se não tratam 
de se safar. Queira Deus que cheguem ao 
seu barco antes d'esse dia. 

Fiz mil esforços para aclarar este mys- 
terio, mas foi tudo em vão. Era o mesmo 
do que estar falando a um chin 

Dolly, como já disse, entendia perfeitamente 
o francéz, e fer todo o possivel para que 
Clair-de-Lune lhe “explicasse o que era o tal 
somno, 

— Diz elle, que chamam a esta ilha, a 
ilha do Somno. Duas ou três vezes por anno, 
eleva-se das Ingas e pantanos, um vapor pes- 
tilento que priva dos sentidos todas as pes- 
soas, as quaes não recobram o conhecimento, 
senão mezes depois. Não será verdade, ca- 
pitão, mas em todo o caso, é o que dizem. 

— Verdade ou mentira, Dolly, faremos todo 
o possivel para o não experimentarmos, Isso 
um conto de fadas, com certeza, mas não me 
agrada muito. 

— Tampouco me agrada esta música — 
exclamou Peter Bligh, chamando a nossa at- 
tenção para dois tiros que haviam disparado, 
não lá debaixo do bosque, mas de outro sitio. 
que parecia ser da praia. 

— Será Harry Doe que nos avisa? — excla- 
mei, — Tolvez fugisse com a lancha, mas ao 
amanhecer o chamaremos e veremos onde está 
o barco. 

A tempestade hm 


se desencadeado furio- 
samente e rugia por entre os pedregulhos, 
duma maneira tal, que metia medo. 

O que linhamos visto dos habitantes da 
ilha, e as extranhas palavras do velho fran- 
eez, foram suficientes para crear na nossa jma- 
ginação, uns pensamentos phantasticos, levan- 
do-nos a duvidar se estariamos acordados ou 
se seriamos victimas de algum pesadelo. 

Aguardámos o amanhecer, com a anciedade 
das pessoas que passam uma noite mal dor- 
mida, é creio bem, que se soubessemos o que 
nos esperava, melhor fôra não termos visto a 
luz dfesse dia. 

(Continia.) 


RICARDO DE Souza. 


Elementos de Historia da Pete 


Com o quarto volume — Are Moderna dado 
& estampa recentemente, preencheu, a grande 
lacuna que Gxstia em Portugal a similhante res. 
peito, a já benemerita Biblitheca de Instrueção 
Prolissional pela penta de João Ribeiro Chris 
tino da Silva, professor eserupuloso ilustrado, 
domem Ronei o 
ais dic por mais proxima a epoca de que 

se occupa e multo mais ardua a tarefa de escôlha 
de “fqutes clucidativãs por haver abundancia de 
trabalhos escriptos e de documentação viva, Chris- 
dino da Silva, sem embargo, venceu o obstáculo. 
temeroso e er seis capitulos correntios, acompa- 
nhados de estampas conforme 05 tre ânteiores 
Volumes, precisou e aecentuou as caracterist 
Tundamentaes e essenciaes do periodo que chega. 
até nós, ou seja Arte Moderna, vltima parte da 
Sua obrã, por de iniciada e levada a cabo com 
Tels orientação e apreciablisimo remate, 

Este quarto voltme consitue um verdadeiro 
quado de empolgante syntbese, em que brilham. 
o seu justo colorido as provas de Arte revelado» 
Tas da potencia readora do. engenho humano 
desde Seco xo ao oson dia, tem eco 
ptyar no plano as apartadas reg cana. 
A pata portuguer secupa o devido logar no 
quadro à que alludo, achando se registados todos 
AS nomes dos seus artistas de merito bem c 
os titulos das suas producções. 
faltando. mesmo na obra de Chi 
sempre que o aproposíto se propor 
“e ética ieneralicada e a lição pravica aprovel- 


e infatigavel auctor honrou assim 
a memoria, tão cara por certo ao seu coração; de 
um. outro auctor entre. nós celebrado e que não. 
sá evidenciou o genio artístico dos portiguezes. 
pela seu valor de exteriorisação individual, mas. 
tambem p transmitiu na pessom de um digno. 
herdeiro das suas aptidões e do seu nome: ref 
rome a João Christina da Silva, pae do auctor 
de Elementos de Historia da Ante, 


D. Faancisco ox Nonont, 
— y 
PUBLICAÇÕES 


Memorias. d'um policia amador — Morte de 
Sherloek Holmes — Tradução de Christovão 
Ayres (filho) — Liviaria Ferreira, editora — Lis- 
voa — 1909. 

este mais um interessante volume da cello 
colieeção da auctor iogler A. Conan Doyle que 
se Iê com gosto, sempre aguçado pela presença 
“le estampas apropriadas. 


% 


NECROLOGIA 


Goneral Craveiro Lopes. 


muitos annos do regimento de artilharia , quer 


1 de El-Rei, em que suco. 
deu ao falecido general Francisco Maria da Cu 

O general sr. Craveiro Lopes contava 71 an- 
nos incompletos, pois nascera à 25 de outubro de 
1838, e aos Tó annos assentou praça na arma de 
artilharia, promovido a alferes em 180; a tenente 
em 1862; a capitão, em 1806; a major, cm 1870; 
à tenente-coronel, em 1884; à coronel, em 1888 
à general de brigada, em 1894; e à general de 
divisão, em 1900, Sucedeu no comando da 1º di. 
visão militar ao general Antonio Campos, e nesse 
comanido foi atingido pelo limite de edade o anno 
passado. 

Exerceu tambem o logar de dirétor geral da 
secretaria da Guerra, e tomou parte na embixa- 
da portuguêsa que foi assistir ao casamento da 
Princeza das Astúrias. 

Em 31 de dezembro de 1907 foinomeado chefe 
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O OCCIDENTE 


da casa militar de El-Rei, alta comissão em que 
à morte 0 colheu, 

ElRei D. Manuel visitou na sua curta doença 
o general Craveiro, mas o seu estado não lhe per- 
mou pelo chefe da sua casa militar, porque o en. 


Visconde de Sanches de Baena 


Na madrigada de 8 do corrente, faleceu no 
sen palacete de Bemíica os. visconde de Sanches 
de Baena, Augusto Romano Senches de Baena 
Faria, bei conhecido, por seus estudos gen 
gicos que publicou, « owtros trabalhos demvest: 
Sações histpricas, que lhe mereceram sempre par. 
ticular predileção. o 

Filho de José de Sousa Costa, fidalgo da cório 
e de D. Maria do Carmo de Dacna Coimbra, nas 
ceu em Vairão, à aó de setembro de 182%: Neto 
paterno dos condes do Prado é materno dos Sam 
hes de Baena e Almeidas Pormgacs. 

trava se no Porto cursando à Academia 

da Graça, quando, em 1837, tove de emigrar com 

Seus paes, que seguiam a tau de DE Miguel 

Ainda credo, foi para o Brasil dedicar se ávida 

mercial, e tm 1459 estabelecia no feio de jar 

n Laboratorio de produtos à 

5, para o que se havia habilitado com os 
ecessarios estudos. 

Um anmo depois, em 18600 colera morbos asso 
Jow aquela capital; e então 0 ar, Sanches de Baena 
evidenciou. seus. grandes. dotes humanitárias nà 
caridade com que socorreu 6 atacados 
epidemia, fornecendo granitamente medica 

a Hospitães e a, particulares, com aquelia 
generosidade que distinguiu sempre os actos de 


Manual de saude e Manual terapeutico, O ul 
mo trabalho que deu a publico, que nos conste, 
foi aum estudo sobre Gil Vicente e a custodia de 
Belem, 

Fez parte da Comissão Central 10 de Deyem- 
bro e nella colaboros com todo o entusiasmo da 


das suas direções 


fermo havia perdído a vista e o ouvir nos ultimos 

dias da doença, de que veiu a falecernodia tt do D. 
ente. 

O sr. general Craveiro Lopes era agraciado 
as Neguintes condecorações: gran-cruz da 


cão 


Jo 
o8 


Torre e Espada, de Avie e de Isabel a Catolica, gressot á patria e estabelees 
oficial da Order cruz de Éishoa, onde se entregou às 
real ordem da Corda da Prússia, crus na Torre do Ti 


grande oficial da Le 
bem as medalhas militares de ouro, de bons ser- 
viços é exemplar comportamento, 

O falecido deixa tres filh 
ntonio e capitão Joá 
a quem endoreçamos nogsos ses 


logico, 


fia de 


ças do go 


Contribuiu para a fundação d 
ões uteis para a colonia portoguêsa e fez 
direções. No. meio da sé lab 

vida, ainda encontrou teropo, gara im 
historicas nos. arquivos do Rio de Jane 
que elaborou a relação de mercês concedidas por 
PT durante a sua estada no Brasillde 
que cedeu a Innocencio Francisco 


1867 0 sr, visconde de Sanches de Baena res 
sua residencia em 


atópica da famit 
Sai ani o 
fatia de Pedro Alvares 


Visconde DE SAncuvs Dt BaeNA 


sua alma patriotica, pretencendo 4 comissão exe. 
cutiva que levou a efeito à erocção do monumento 
aos Restauradores da Independencia de Portu- 


socio do Instituto de Coimbra é de outras, 
sociedades cientificas e literárias do país e do 
estrangei 
O título de visconde foi-lhe conferido em 1868, 
wemo de D. Antonio Alves Mas 


O Occimre algumas vezes se honrou 
colaboração do erudito investigador, que 
por esta revista particular afeição. 

Publicando hoje o seu retrato, prestamos nossa. 
sentida homenagem á sua memo 


Consultorio Dentazxio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado om Philadelphia a Escola Medica da Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 
Dentes artificiaes colocados sem placa 


LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 49, 1.º — LISBOA 


ER eo 

Cambios e Papeis de credito 
Vierling & G.º, himitada 

de P/4S Ardoral 6 Ie Lago 6S Pie Na 


Ho LISBOA 
Kendereço telegraphico- MEEELING. 


AEUA DE MESA DIGESTVA "prio ds moro 


A agua mais barata que se encontra á venda — Garrafõos do 5 litros 120 róis 
Segundo a opinião de muitos medicos da capital, consideram esta 
agua magnifica e de cfficacia em regulárisar as fineções do estomago é 

dos intestinos, Está officialmente analysado, 
DEPOSITO GERAL: Pructaria Intornacional, do Antonto Ribeiro Cardoso 
6, Rua do Loreto, 8 LISBOA 


PHOTOGRAPHIA FILLON 


A mais antiga do Portugal 


A. BOBONE 


PINTOR PAOTOEAAPHO DE SUAS MAGESTADES E MLTEZAS. 
rendem rr enpeiçõs etapas com o Gr Pi, 4 goma e br, da ao de rd 


Vatemso retratos e 


eos, ne do pato 


79, RUA SERPA PINTO, 18 (Chiado, junto da Egreja dos Martyres), LISBOA 


E. Santos & Freire 
LISBOA 
Camisaria, grarataria, lavaria e perfomarias 
Foupas brancas 2%. 


20, RUA DO PRINCIPE, 22 


Deposito das afamadas rendas de Peniche 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


Os bombons da fabrica Iniguez le; 
Exigir pois esta marca 


m a marca 


ento 


em todos os estabeleci 
testa 


CHOCOLATE -- CAKULA 


Novo producto reconstituinte « valioso alimento adaptado a todos os 
arganismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas,600 réis 


